	
[bookmark: _Toc182992080]RELATÓRIO DE VALIDAÇÃO
ANÁLISE DE VIABILIDADE (PRÉ-PROJETO) – METODOLOGIA LCS003
QUALIFICAÇÃO DO PROCESSO DE CERTIFICAÇÃO
	
	

	Código do processo na plataforma eletrônica
	

	Versão do relatório e data de emissão
	(Informe se este é o primeiro/segundo relatório de validação emitido para este processo e a data de emissão) (Altere a nomeação deste documento conforme a versão de revisão e código na plataforma eletrônica. Por exemplo: V1 Relatório de Validação 3f63193e-4ev2-46z6-ba8a-6b4f2527a8e1)

	Gerador do projeto e/ou Representante Legal
	

	Desenvolvedor de Projeto credenciado
	

	Formação e Registro do Desenvolvedor de Projeto
	(Preencha este campo com a formação acadêmica e com o número do registro profissional junto ao Conselho de Classe)

	CTF AIDA do Desenvolvedor de Projeto
	

	Anotação de Responsabilidade Técnica do Desenvolvedor de Projeto
	


QUALIFICAÇÃO DA AUDITORIA DE TERCEIRA PARTE INDEPENDENTE
	
	

	Empresa Auditora de Terceira Parte Independente
	

	CNPJ da empresa Auditora de Terceira Parte Independente
	

	Auditor Líder
	

	Formação e Registro do Auditor Líder
	

	Auditor
	(Adicione este campo para cada Auditor que participar do processo de certificação)

	Formação e Registro do Auditor
	

	Anotação de Responsabilidade Técnica da Auditoria
	




1. APLICABILIDADE DA METODOLOGIA LCS003
	
	Sim
	Não
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	Floresta nativa do bioma
	x
	
	

	Propriedade privada
	
	
	(Preencha este campo sempre que achar necessário, com sua avaliação e orientações ao Desenvolvedor de Projeto)

	Possui APP e/ou RL?
	
	
	(Se sim, atende a delimitação da legislação?)

	Possui áreas protegidas por lei inelegíveis?
	
	
	(Caso a propriedade esteja dentro da zona de amortecimento de Unidades de Conservação, Povos e Comunidades Tradicionais e/ou Patrimônio Histórico e Artístico Nacional, é necessário a anuência do órgão responsável pela gestão da área)

	Possui PMFS (AUTEF, AUTEX) ou ASV?
	
	
	(Se sim, possui comprovação técnica de conclusão da exploração com devida ART?)

	7.1 Termo de Compromisso de Inexistência de Dupla Contagem
	
	
	




2. MODALIDADE E CICLO DE VIDA DO PROJETO
a. A modalidade é:
	
	

	Individual
	Consórcio

	
	


b. O ciclo de vida é de:
	
	
	
	

	10 anos
	20 anos
	30 anos

	
	
	


c. Informações gerais da(s) matrícula(s):
	Número da matrícula
Comarca do Cartório
	Área (ha)
	Município do imóvel
	Consorciável
	Não consorciável
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	Matrícula 01 – nº 45.602
3º RI Blumenau
	100,00
	Blumenau
	x
	
	


	Matrícula 02 – nº 13.123                    
RI Gaspar
	250,00
	Gaspar
	
	x
	A área máxima por matrícula para consórcio deste município é 180 ha.

	Matrícula 03
	
	
	
	
	

	Matrícula 04
	
	
	
	
	

	Matrícula 05
	
	
	
	
	

	Matrícula 06
	
	
	
	
	

	Matrícula 07
	
	
	
	
	

	Matrícula 08
	
	
	
	
	

	Matrícula 09
	
	
	
	
	

	Matrícula 10
	
	
	
	
	




3. DIREITO DE USO DA PROPRIEDADE E PARÂMETROS LEGAIS – MATRÍCULA 01 (Em caso de consórcio, multiplique este tópico e preencha-o para cada matrícula)
a. Direito de uso da propriedade e dos envolvidos no processo de certificação
	
	Sim
	Não
	Não se aplica
	Documento
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	1.1 Certidão de Inteiro Teor atualizada da matrícula da propriedade
	
	
	
	(Número e data de emissão)
	(Avaliar presença do documento e veracidade)

	1.2 Certidão de Ônus
	
	
	
	
	Documento validado.

	1.3 Certidão de Ações Reais ou Pessoais Reipersecutórias
	
	
	
	
	

	1.4 Contrato ou Estatuto Social e última alteração contratual, se PJ
	
	
	
	
	Documento com discrepância de dados.

	1.5 Documento com foto do(s) proprietário(s) ou Representante Legal da PJ
	
	
	
	
	

	1.6 Procuração ou contrato com poderes específicos para Representação Legal
	
	
	
	
	

	1.7 Documento com foto do(s) Representante(s) Legal(is)
	
	
	
	
	

	1.8 Cópia integral do(s) processo(s) de concessão de título de propriedade privada por ente público
	
	
	
	
	

	1.9 Contratos de divisão de créditos
	
	
	
	
	


b. Regularidade cadastral da propriedade
	
	Sim
	Não
	Não se aplica
	Documento
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	2.1 Cadastro Imobiliário Brasileiro (CIB)
	
	
	
	
	

	2.2 Imposto Predial e Territorial Urbano (IPTU), se área urbana
	
	
	
	
	

	2.3 Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR), se área rural
	
	
	
	
	

	2.4 Cadastro Ambiental Rural (CAR), se área rural
	
	
	
	
	

	2.5 Certificação INCRA – Sistema de Gestão Fundiária (SIGEF), se área rural
	
	
	
	
	

	2.6 Alvarás e licenças de funcionamento de todas as atividades nos limites da propriedade
	
	
	
	
	


c. Regularidade dos envolvidos no processo
	
	Sim
	Não
	Não se aplica
	Documento
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	3.1 Certidão de Ações Trabalhistas, se PJ ou de todos os envolvidos PF
	
	
	
	
	

	3.2 Certidão de Ações Cíveis junto a Justiça Federal, se PJ ou de todos os envolvidos PF
	
	
	
	
	

	3.3 Certidão de Ações Cíveis junto a Justiça Estadual, se PJ ou de todos os envolvidos PF
	
	
	
	
	

	3.4 Certidão de Ações Criminais junto a Justiça Federal, se PJ ou de todos os envolvidos PF
	
	
	
	
	

	3.5 Certidão de Ações Criminais junto a Justiça Estadual, se PJ ou de todos os envolvidos PF
	
	
	
	
	


d. Regularidade ambiental da propriedade
	
	Sim
	Não
	Não se aplica
	Documento
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	4.1 Certidão de nada consta de Embargos do órgão ambiental federal
	
	
	
	
	

	4.2 Certidão de nada consta de Autuações Ambientais do órgão ambiental federal
	
	
	
	
	

	4.3 Certidão de nada consta de Embargos e de Autuações Ambientais do órgão ambiental estadual 
	
	
	
	
	

	4.4 Certidão de nada consta de Embargos e de Autuações Ambientais do órgão policial ambiental estadual
	
	
	
	
	

	4.5 Certidão de nada consta de Embargos e de Autuações Ambientais do órgão ambiental municipal
	
	
	
	
	

	4.6 Cópia integral do(s) processo(s) de autorização de manejo
	
	
	
	
	

	4.7 Licença ambiental ou dispensa de todas as atividades potencialmente poluidores nos limites da propriedade
	
	
	
	
	


e. Regularidade fiscal da propriedade
	
	Sim
	Não
	Não se aplica
	Documento
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	5.1 CND do IPTU, se área urbana
	
	
	
	
	

	5.2 CND relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União de Imóvel Rural, se área rural
	
	
	
	
	

	5.3 CND de tributos estaduais
	
	
	
	
	

	5.4 CND de tributos municipais
	
	
	
	
	





f. Regularidade fiscal de todos os envolvidos no processo
	
	Sim
	Não
	Não se aplica
	Documento
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	6.1 CND relativos aos Tributos Federais e à Dívida Ativa da União
	
	
	
	
	

	6.2 CND de tributos estaduais
	
	
	
	
	

	6.3 CND de tributos municipais
	
	
	
	
	

	6.4 CND do órgão ambiental federal
	
	
	
	
	

	6.5 CND do órgão ambiental estadual
	
	
	
	
	

	6.6 CND do órgão ambiental municipal
	
	
	
	
	




4. LIMITES ESPACIAIS E CARACTERIZAÇÃO LOCAL
	
	Sim
	Não
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	Mapa de localização e uso do solo
	
	
	(Verifique se a área de projeto está claramente definida) 
(Informe necessidades de melhoria e/ou maior detalhamento)

	Mapa de distância de áreas protegidas inelegíveis
	
	
	

	Inventário de emissões  
	
	
	(Verifique se o Pré-Projeto faz menção à “Ciência que para a etapa de Projeto deverá ser realizado um planejamento para realização do inventário de emissões, e que este inventário deverá ser apresentado a cada recertificação”)


5. QUANTIFICAÇÃO DOS RESERVATÓRIOS DE CARBONO
	
	Sim
	Não
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	Biomassa
	x
	
	(Liste os pontos que precisam de maior detalhamento e/ou alteração para a etapa de Projeto)

	Solo
	
	
	(O reservatório de carbono do solo somente é elegível em áreas que possuem vegetação nativa. No caso de solo descoberto, o Projeto deverá obrigatoriamente contemplar um plano para recuperação da área)




6. ANÁLISE ECONÔMICA
	
	Sim
	Não
	Análise e/ou orientações da Auditoria

	Fluxo de caixa
	
	
	(Avalie se o fluxo de caixa está coerente com o Pré-projeto apresentado)



7. OUTROS
	

	(Preencha com qualquer apontamento que não se enquadre nos itens anteriores)
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PARECER DO RELATÓRIO DE VALIDAÇÃO 
O processo de código xxx é elegível por esta Auditoria de Terceira Parte Independente perante o padrão de certificação Triple C Protocol® e a Metodologia LCS003 - Conservação de Florestas Nativas Brasileiras em Áreas Privadas. 
Liste os pontos que devem, impreterivelmente, ser sanados antes da Validação. Tire quaisquer dúvidas com a certificadora sobre as pendências que podem afetar a elegibilidade do processo e que devem ser sanadas antes da Validação. 
Ou liste as condicionantes que devem ser apresentadas para a etapa de Verificação. 


____________________
[Nome Completo]
[Auditor Líder]
[Data]


Página 2 de 2
Relatório de validação submetido à Lux Carbon Standard – LuxCS – www.luxcs.org
image1.png
e Telefone @ Site . Instagram @ Linkedin o Endereco
+55(47) 3325-7268 luxcs.org luxcsprotocol luxcsprotocol Rua Rodolfo Freygang, 15
Sala 102 - 89010-060
Blumenau/SC - Brazil





